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BOLETÍN OFICIAL 
DE DA PROVINCIA DE MADRID 

ADVERTENCIA OFICIAL 

Las l evos , ordeños y Anunc ios que h a y a n de in
f a r t a r s e en los BOLKTINKS OFICIALES se h a n do man
dar a l Jefe l 'o l i t ico respectivo, por cuyo conducto 
se pasaián a los Editores de los mencionados pe
riódicos. 

(Real orden dt 6 de Abril dt 1 8 3 9 . ) 

U publica t»d»i IM din, n«p !o Iti d««inroi. 

PRECIOS D E S(JSCH1PCI0.\ 

En esta capital, llevado a domicilio, 2'50 pesetas mensuales antici
pa i a¡»; fuera de olla, 8'50 al mes, 9 al trimesUe, 18 al semestre y 
28'50 por un año. 

Se admiten suscripciones en Madrid, en la Administración del BOLB-
TUÍ. plaza de Santiago, 2—Fur ra de esta capital, directamonto por 
modio do caita ¿ la Adu inistración con inclusión del importe dol 
tiempo de ahono en timbres móviles. 

A D V E R T E N C I A E D I T O R I A L 

Las disposiciones de las Autoridades, excepto los 
oun sean A instancia de parte no pobre, so i m e r -
tarAn oficialmente; asimismo cualquier anuncio 
concernientes lsorvicio nacional que dimano do las 
mismas; poro lss de interés papticular pagarán 50 
céntimos de peseta por cada linea de inserción. 

Hinitro mello SO tintino* de ptsfta. 

PARTE OFICiAL 

presidencia del Consejo de Ministros 

S. M . el REY (Q. D . G.) y Augusta 
Real Familia continúan en esta Corte 
sin novedad en su importante salud. 

gobierno civil 

Sección de Instrucción pública y Bel las A r t e s 
Con esta fecha ha sido puesta la diligencia del 

cúmplase en el titulo administrativo de D. Luis 
Alufloz de la Blanca, nombrado por el Excelent í 
simo Sr. Reoror de la Universidad Central Maes
tro interino de la Esouela de niftos de Corpa. 

Lo que se anunoia en el BOLETÍN OFICIAL para 
conocimiento del interesado y de ni As efectos. 

Madria 7 de Octubre de 1904 = El Jefe de la 
Seoción, Vidal L . Colmenar. 

77.—693. 

ayuntamientos 

M A D R I D 
Secretaria 

Esta Excma . Corporación ha acordado , y 
sancionado la Junta munic ipa l , c o n t r a t a r en 
pública subas ta el sumii t i s t ro de la p iedra pa r 
tí la necesar ia para las ob ra s de n u e v a c o n s 
trucción y COÑAC rvacióo «lo los af i rmados Mac-
Adam de las vías públicas del in te r io r , e n s a n 
che v e x t r a r r a d i o do esta capi ta l , hasta 31 de 
Diciembre dn 1908, bajo los s igu ien te s p l iegos 
de condic iones : 

FACULTATIVAS 
CAPITULO I 

Objeto, duración y entidad de la contrata 
Articulo 1.° Objrto de la contrata. —Es obje

to de esta contrata: 
1.° El suminis ro de la piedra par t ida q u e 

s ea necesar ia para los ati tnados Mac-Adam de 
n u e v a construcción que se e j ecu ten por a d m i 
nistración en las vías públ icas del in te r io r , e n -
sauche y ex t i a t ra-li > de esta capi ta l , y para 
aquel las en q u e , hac iéndose por subasta l o q u e 
á la mano de obra se ref iere, no se inc luya en 
dicha subasta el m a t e r i a l de q a e es objeto el 
s igu ien te p l iego . 

2.° 1-1 sumin i s t ro d e dicho ma te r i a l pa ra 
cuantas obras de conse rvac ión se e j ecu ten por 

admin is t rac ión en las v í a s p a v i m e n t a d a s con 
Mac-Adara de dichos in te r io r , e n s a n c h e y e x 
t r a r r a d i o . 

Ar t . 2 . c Adquisiciones que no son objeto de 
esta contrata.—No son objeto de esta con t ra ta 
las adquis ic iones del mate r ia l de esta c lase 
que se hayan incluido en a lguna cou t ra ta e s 
pecial en q u e , á la p i r q u e el m a t e r i a l , se ha
ya subas tado ó se subas te la mano de o b r a . 

Ar t . 3.° Duración de la contrata —La d u r a 
ción do esta cout ra ta se rá desde el día en q u e 
se c o m u u ' q u e á esta Dirección q u e se ha flr 
mado la co r respond ien te escr i tu ra de adjudica
ción deñui t iva has ta e l 31 de Dic iembre de 
1908. 

A los t r e in ta d í i s de h a b e r s e comunicado á 
esta Dirección q u e ha sido firmada la c o r r e s 
pondiente e sc r i tu ra de adjudicación defloit iva, 
t end rá obligación el cont ra t i s ta de empezar á 
s u m i n i s t r a r los pedidos quo por el la se l e -
h a g a n . 

Ar t . 4.° Entidad de Id contrata.—El p re sen 
te cont ra to se basará úui«*ainente en los p r e 
cios tipos de las d i fe rentes un idades q u e se de
tallan en ol c u a d r o que al flual so acompaña 
y q u e forma par te i n t eg ra u l e de es tas condi
c iones , q u e d a n d o indeterminad.» el gas to y cla
se de mater ia l de piedra par t ida q u e e n 
el período total de la con t r a t a , ó en cada 
uno de los a ñ o s q u e la misma c o m p r e n d e , 
haya de hace r se ; de s u e r t e , q u e el con t ra 
tista no podrá fundar r e c l i m a c i ó n a lguna 
S( b r e este pa r t i cu la r , sean las q u e q u i e r a n 
l as cant idades do mate r ia l q u e se le pidau, 
quedando el Excrao . Ayun tamien to en l iber
tad de rea l izar en cada a ñ o los t r aba j >a quo 
crea c o n v e n i e n t e s . Sin e m b a r g o , y con el ex 
clusivo objeto de fijar la magn i tud de la i l i u» 
za q u e el conírat is ta hab rá de depos i ta r como 
g a r a n t í a del cumpl imien to de su con t ra to , se 
calcula prudenc ia l neu to q u e el gas to a n u a l 
s e r á de 180 000 pese tas . 

CAPITULO I I 

Condiciones que han de satisfacer 
los materiales . 

A r t . 5.° Calidad de la piedra y naturaleza de 
la m'sma.—La piedra quo ha de s u m i n i s t r a r s e 
se rá si l ícea, compacta , d u r a y cou la suflcieute 
res is tencia p a t a sopor ta r , sin r o m p e r s e , las 
c a r g a s á q u e h a b r á d e es t a r somet ida . Estas 
c a r g a s s e s u p o n d r á pueden l l ega r á ser de 
6 r 0 k i log ramo* por ceo t í rae t ro cuad rado . 

Se d i s t ingu i rán dos espec ies : 
P r i m e r a . P e d e r n a l , c o m p r e n d i e n d o en 

esta denominac ión el l l amado pede rna l v ivo , 
de na tura leza análoga al p roceden te de V i c á l -
v a r o , V a l l e c a s , S a n F e r n a n d o , las A lcan tueñas , 
Ce r ro de los Auge les y otros pun tos del t e r r e 
no terciario de es ta provincia . . 

Segunda . Si l ícea, en cuya denominac ión s e 
c o m p r e n d e r á el cuarzo , s í lex y a r en i scas , c u a r 
zosas, a n á l o g a s á las de las vegas de los t ios d e 
J a r a m a , H e n a r e s , Ta juña , Manzanares y o t r o s 
t e r r e n o s de a c a r r e o y a luv iones de m o d e r n a 
formación. 

A r t . 6 0 Machaqueo.— La piedra , por lo 
q u e respec ta al t a m a ñ o á que han de q u e d a r 
r educ idos los f ragmentos , se d iv id i rá en p iedra 
de p r imera y s e g u n d a d imens ión . 

La piedra de p r imera d imensión d e b e r á 
pasa r l i b r e m e n t e y en todos sen t idos por un 
an i l lo cuyo d i áme t ro i n t e r i o r sea do s ie te c e n 
t ímet ros y no pasa rá por o t ro de t res c e n t í m e 
t ro s . El d i áme t ro i u t e r i o r del an i l lo por q u e 
h a b r á de pasar l i b remen te y en todos sen t idos 
la piedra de s e g u n d a d imens ión , s e r á de ciuco 
c e n t í m e t r o s y uo pasará por uno cuyo d i á m e t r o 
sea de dos c e n t í m e t r o s . 

El canto rodado se admi t i r á so lamente c u a n 
do su t amaño sea ta l q u e después de par t ido 
por la a lm«dena , q u e d e reducido , por lo m e -
uos , dos f r agmen tos de las d imens iones a s ig 
n a d a s . 

No se admi t i r á piedra que no p resen te a r i s 
t as de t r abazón . 

La forro i á q u e han de q u e d a r r e l u c i d o s los 
f ragmentos para el machaqueo han de p re sen 
tar c ie r ta r egu la r idad en sus d imens iones . 

No son admis ib les l< 8 de apar ienc ia p lana y 
de muy poco espesor , ni tampoco lo son los 
f r agmen te s demas i ado pequeños en dos s e n t i 
dos que se asooiejan -5 p r i smas a l a r g a d o s . 

Ar t . 7.° Limpieza del material. — La p iedra 
d e b e r á e s t a r l impia de polvo, t i e r r a , b a r r o ú 
otra c u a l q u i e r a substancia e x t r a ñ a , no a d m i 
t iéndose aque l la q u e con tenga uu v o l u m e n do 
es tos e l e m e n t o s m a y o r del 2 por 100. 

Del d e t r i t u s quo s e p roduce en el m a c h a 
q u e o , no d e b e r á tamr oco c o n t e n e r uua c a n t i 
dad q u e exceda del 10 por 100 del volumeu del 
pedido. 

CAPITULO I I I 

Dispos ic iones d iversas 
Art . 8.° Modo de hacer los pedidos. —Los pe

did s de mate r ia l se ha rán por escr i to al con* 
t ra t i s t a por el I n g e n i e r o Director del r a m o . 

Eu es tos pedidos se fijará el n ú m e r o de rae-
t ros cúbicos de p iedra q u e se neces i tan , la ca l i 
dad le ésta, si es de pr imera ó segunda d i m e n 
sión, sitio en q u e ha de e n t r e g a r y plazo d e n 
tro del cual d e b e r á q u e d a r t e rminada la e n 
t r e g a . Se ca lcu la rá el n ú m e r o de d ías de es te 
plazo, en el supues t a de q u e el cen t r a l i s t a ha 
de e n t r e g a r p'»r lo men>s 60 metros cúbicos 
de p iedra p a r t i d ) en cada d í a , sin q u e se le 
pueda e x i g i r m á s de 1*̂ 0 d iar ios , a u n c u a n d o 
s e a n dos ó más los pedidos q u e se le h a y a n 
h e c h o . 
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El contrat is ta queda obl igado á no 
l l evar á las obras mayor ni menor can-
t i i i do piedra q u e la q u e le sea p e 
dida , en lend ióuduse q u e si l l evase 
m á s se rá de su cuen ta el t r anspor te 
de l sob ran t e en sus c a r r o s el mismo 
dfa ile la e n t r e g a de lma te r i a ) . 

Ar t . 9 . ° Plazo para empezar á ser • 
vir los pedidos.—Uuude l i s dos o j o t o - , 
pía r e s del pedido, q u e SE h a r á BÍI ¡N-
p r e por dupl icado , lo devo lve rá el 
cen t ra l i s t a á la Dirección facul tat iva 
en el t é r m i n o de ve in t i cua i ro h o r a s , 
mauifes tau lo al pie su conformidad, 
d e b b n d o empezar la e n t r e g a del ma
ter ia l á los t res días s i g u i e n t e s , sin 
excusa ui p re tex to a l g u n o . 

Art . 10. Multasen queinciorirá el 
contratista si no sirviera los pedidos d su 
debido U' mpo.— >\ as í no lu luc ie re i n 
c u r r i r á en una mul ta de 20 pese tas 
por c a l a dfa de r e t r a so q u e t r a n s c u r r a 
s in da r principio á s e r v i r el pedido, 
c u y a mul ta le s e r á impues ta por e l 
Exorno . Sr. Alcalde P r e s i d e n t e . 

T r a n s c u r r i d o s cinco d í a s en es t e e s 
t a d o , es ta mul ta s e dup l i ca rá por e s 
pacio de ot ros c inco. 

Si al t lua i i /a r es te s egundo plazo no 
hub ie r a d a l o comienzo á la e n t r e g a 
del m a t e r i a l , q u e d a r á de hecho r e s 
c indido el conl ra to , cuya dec larac ión 
s e ha rá por el Kxcmo. A y u n t a m i e n t o 
con los efectos q u e marca el a r t . 24 
de l R e a l dec r e to de 26 de Abril d e 
1900, sobre cont ra tac ión de serv ic ios 
p rov inc ia les y muuic ipa les , modificado 
por el de 12 de Jul io de 11)02. 

Ar t . 1 1 . Modo de acopiar la piedra 
en los puntos de obra —Todo el ma te r i a l 
q u e se e n t r e g u e á los tajos ó puntos 
de o b r a , se rá conducido por cueuta del 
con t ra t i s t a á l o s s i t ios q u e SE de s ignen 
en los pedidos respec t ivos y EU las de 
b idas condic iones de m a c h a q u e o y l im
pieza, deb iendo d i s t r ibu i r se e u la for
ma q u e SE tlje por el I n g e n i e r o Di rec 
tor del r a m o ó e m p l e a d o EN qu i en d e -
legu . 

Art . 12. Medición de la piedra.—La 
medición de la piedra SE e t e c iua rá EU 
cajones sin tapa ui fondo, q u e facil i tará 
la Dirección del r a m o , de propiedad 
del lüxcmo. Ayun tamien to , y cuya ca
bida s e r á la mitad de un m e t r o cúbico. 
Esta operación s e e jecu ta rá por ope ra 
r ios del E x c m o . A y u n t a m i e n t o á p r e 
sencia del cont ra t i s ta ó e n c a r g a d o , 
q u e d a n d o los ca rgos d i s t r ibu íaos eu la 
forma des ignada por e l I n g e u i e r o Di
rec tor del r amo ó empleado EN qu i en 
d e l e g u e . 

Art. 13 . Reconocimiento y recepción 
de la piedra.— T e r m m a d a eu el puuto 
d e obra la medición del acopio ó pa r te 
d e él , an t e s de p rocede r al empleo de 
la piedra , se ha rá la recepción de la 
misma por el I n g e n i e r o Director del 
r a m o ó empleado facultat ivo en q u eu 
d e l e g u e , y á presenc ia del contra l i s ta 
ó su e n c a r g a d o . Dicha recepcióu s e 
ver i f icará e x a m m a u d o la cant idad de 
la piedra , condieioues del m a c h a q u e o 
y l impieza, y comprobando la medición 
s i e m p r e q u e lo j u z g u e necesa r io el Di
r e c t o r del r a m o ó empleado facultat ivo 
e n q u e hubiese de l egado . 

L j p iedra q u e no r e ú n a las c o n d i 
c i o n a s q u e se marean e n «'Ste p l iego , 
s e r á desechada , q u e d a n d o t e r m i n a n t e 
m e n t e prohibido q u e bajo p re t ex to de 
refino l i o t ro c u a l q u i e r a , se mai h a q u e 
eu la vía pública si el I n g e u i e r o Di
rec to r ó facultat ivo en qu ien d e l e g u e 
e n t e n d i e s e n q u e con dichas operac io 
n e s se causaban moles t ias á los t r a n 
s e ú n t e s ó perjuicios á las v ías munic i 
p a l e s . 

Ar». 14 Plazo para retirar el mate
rial desechado y mu tas en qu? incurre 
el contratista de no verificarlo.—L 1 INA 
t e r ia l q u e del reconocimiento que se 
menc ioua EN el a n t e r i o r q u e d e des 
e e k u i o , deberá r e t i r a r s e *m la vía pú 
blica por e l cont ra t i s ta d e n t r o de l as 

ve in t i cua t ro h o r a s s igu ien t e s de habe r 
se efectuado dicha operac ión , sin o x -
cusa ui p re t ex to a l g u n o ; si as í no lo 
h ic ie re , pagará por ocupación de la vía 
pública la cant idad de cinco pese tas 
d ia r ias por cada me t ro cúbico d u r a n t e 
t r e s días, pasados los cua les sin h a b e r 
lo verificado, se e n t e n d e r á q u e r e n u n 
cia el ma te r i a l á favor del r amo de 
Vías públicas munic ipa les pa ra s e r 
a ' i l i z ido eu las mismas. 

Art. 15. Plazo para terminar de ser
vir el pedido y multas en que incurre el 
contratista de no verificarlo —Una vez 
emplazada la entrega del ma te r i a l , de 
be rá ésta t e r m i n a r s e en el plazo q u e 
para cada cas > tije la Dirección facul
ta t iva y con a r r e g l o á lo q u e p r e c e p 
túa el a r t . S.° 

Por cada dfa m á s do los fij idos en 
los pl iegos respec t ivos q u e t a rde e l 
cont ra t i s ta en t e r m i n a r de se rv i r cada 
podido q u e se hub iese h e c h o , i n c u r r i r á 
en la penal idad que marca el párrafo 
p r imero del a r t . 10, s iendo apl icable en 
es te caso lo q u e p rev i eue el párrafo s e 
g u n d o y t e r c e r o del meuc ionado a r 
tículo, si t r a n s c u r r i e s e n los - t ros cinco 
d ías , á q u e aque l los se ref ieren, s in 
t e r m i u a r de se rv i r el pedido. 

Ar t . 10. Modo de hacer efecHvas las 
multas que se le impongan al contratis
ta — Las mul tas q u e puedan imp UIEI se 
al contrat is ta con a r r e g l o i lo que p re 
cep túan los a r t í cu los 10, 14 y 15 del 
p re seu t e pliego de condic iones , se h a 
rán ef-.ctivas de la fianza presta da por 
el mismo, como ga rau t í a del c u m p l í -
mi"iito de su con t ra to , y caso preciso , 
de sus b i e u - s , en la forma q u e se es ta
blece EN el a r t . 35 del Real decre to de 
26 de Abril de 1900 sobre cont ra tac ión 
de servic ios provincia les y munic i 
p a l e s . 

Art . 17. Reposición de la fianza.— 
El contrat is ta deberá completar la t iau-
z i q u e t euga en depósi to , s i e m p r e q u e 
s e ex t r a iga una pa r t e de ella para 
hace r efectivas las mu l t a s q u e se le 
hayan impues to en v i r t ud de los a r t í 
culos a n t e r i o r e s . 

Si á los diez d í a s de h a b e r sido r e 
q u e r i d o para q u e comple te la rl »uza 
NO lo hub iese hecho, el Excmo. Ayun
t amien to podrá dec l a r a r rescindido <1 
cont ra to , s e g ú u p r e v i e n e el a r t . 32 del 
meucionado Real dec re to de 26 de 
Abril de 1900, con lodos los efectos 
del a r t . 2-1 ¡- 1 mismo. 

C A P I T U L O I V 

Prec io , va lo rac ión y abono 
d e los m a t e r i a l e s 

Art . 18. Precios Upos — P o r ca \ ) 
met ro cúbico d e piedra m a c h a c a d ! 
q u e e u t r e g u e el con t ra t i s ta al pie d e 
la obra , se le a b o n a r á su impor to , s e 
gún su m a c h a q u e o y c h s e , al prec io 
q u e se fiia por ca la unidad en el cua
d r o ad junto , q u e forma pa r t e i n ' e -
g r a u t e de es te p l iego de coudic ion^s , 
d e luciendo la baja ó mejora , si la hu
biere e n el r e m a t e . 

Art . 19. Valoración mensual.— Vi 
final de cada mes se hará por la Di-
reccióu facultat iva del r a m o la va lo 
ración de todo el mate r ia l sumin i s t r a 
do d u r a n t e el mismo por el con t ra l i s 
ta Para efectuar dicha valorac ión se 
mul t ip l icarán los u ú m e r o s de las dis
t in tas un idades sumin i s t r adas por los 
cor respondien tes precios a s iguados á 
cada una q u e se marcan en el cua 1ro 
co r re spond ien te , deb iendo deducirse, 
luego la baja, si la h u b i e r e habido en 
la subas ta . 

Art . 20 . Certificaciones mensua
les —El impor t e 1-I mater ia l s .min is 
trado por el cont ra t i s ta se le ac red i t a 
rá por medio de cert if icaciones raeu-
sua les q u e exped i rá el Ingeu ie ro Di
rector facultativo del r a m o , á las q u e 
a c o m p a ñ a r á las r» l i c iones do q u e ha
bla el ar t ícu lo an t e r i o r . 

CAPITULO V 

Prescr ipc iones genera les 

Art . 2 1 . Oblioacióa del contratista 
de asistir á la oficina —l\l con t ra t i s t a 
ó su r e p r e s é n t a m e <iebi l a m e n t e a m o -
rizaoo, t endrá obl igación de p r e s e n 
t a r s e »'u las oficinas do Vías públ icas 
munic ipa les c u a n t a s veces d e s e e el 
Di rec to r . 

Art. 22. Obligación de los empleados 
del contratista para con la administra
ción.—Todos los emp lead o s , d e p e n 
d ien tes y o p e r a r i o s del cont ra t i s ta 
g u a r d a r á n el respe to y cons iderac ión 
debidos á los S r » v s . Conceja les , al I n 
g e n i e r o Diré ' tor del r a m o y d e m á s 
funcionar ios d ' i Mun'n-i.d o, a t end ien 
do y cumpl i endo c u a n t a s observac io
nes re la t ivas al servicio so les h ic i e -
r e u . Se g u a r d a r á n i g u a l e s m u e s t r a s 
de deferencia a los S re s . Voca les do 
la Comisión, r e p i e s e n t a n t e s , de las zo
na? y de la Asociación de p rop ie t a r io s 
de esta capi ta l . 

El I n g e n i e r o Director del r a m o po
drá ex ig i r al cont ra t i s ta q u e despida 
de los t rabajos á aque l lo s de sus de 
pend ien tes ú ope ra r io s q u e c o m e t a n 
f t i tas «le subord inac ión y r e spe to ó 
p r o m u e v a n r i ñ a s ó e scánda los eu l a s 
obras . 

Art. 23 . Baja ó mejora en el acto 
del remate y fo> tna en que debe propo
nerse.— La baja ó mejora que se haga 
en el acto dei r e m a t e , s o á de un t a u -

| to por c iento fljo,quo s»i ap l i ca rá igua l -
j men tó á to los y cada uno de los p r e 

cios t ipos consignad: ' s eu el c u a d r o 
q u e figura al final de es te p l i ego , f r-
ramdo pa r t e i u t e g r a n t e do é l . Por 
tanto , eu las proposiciones q u e se p r e 
sen ten en el acto de la subas ta , q u e 
d e b e r á n es ta r r edac tadas con a r r e g l o 
al modelo que se acompaña al p l iego 
de condic iones económico a d m i n i s t r a 
t ivas, debe rá dec i r se , en la par lo de 
dicho modelo des t inada á h a c e r la p r e 
posición, lo s igu ien te á la le t ra : si no 
s e hic iese baja epor los precios tipos», 
y si se hic iese «con la rebaja del t a n 
to por 100 (oo le t ra) en los prec ios t i -
pos>; desechándose en el -acto toda 
proposicióu q u e no es té redac tada en 
esta forma. 

A ' t 24 . Relaciones entre él contra
tista y sus obreros.—lintro el concesio
nar io y sus ob re ío s debe med ia r un 
cont ra to , e n el q u e hab rá de q u e d a r 
p r ec i s amen te es t ipulado la durac ión 
del mismo, los requis i tos para su r e 
nuncia ó sup res ión , el n ú m e r o de h -
r a s de trabajo y el precio del jo rna l , 
as í como tambiéu q u e t o l a s las c u e s 
t iones q u e surjau por i n c u m p l i m i e n t o 
de es te cont ra to so somr.toráu á la Co
misión de R e f i r m a s socia les , q u e fun
cionará como a rb i t ro , pres idida por la 
Autor idad g u b e r n a t i v a , con t ra cuyos 
fallos p» I r án ioaliz»rSd los r e m r s n 
qiiu es tab lece la ley de Enjuic iamien
to c iv i l . 

Art . 25 . Otras condiciones.—Sin per
ju ic io de c u a n t o queda es t ipwl ido en 
.es tas condiciones , r e g i r á n t ambién las 
económico admin i s t r a t i vas q u e se dic
ten en es te con t r a to , y c u a n t a s se. con
s ignan eu el Real dec re to !e 26 de 
Abril de 1900 sobre cont ra tac ión de 
servicios p rov inc ia les y muuic ipa ies , y 
las de ! pl iego de condicioné* g e n e r a -
I ?s i»ara la cont ra tac ión de las obras 
públ icas de 13 le Marzo de 1903. 

A r t . 2 6 . Derechos de introducción 
del material — S e r á de cuenta leí c.m-
tratista ei abono de las can t idades que 
toug í que s i t i s face r en los fielatos por 
los de rechos de introducción del ma te 
r ia l , es tablecí los p>r el Municipio, ad -
vir i iéu lose que en el caso de q u e pu
diera modificarse ó s u p r i m i r s e este 
a rb i t r io munic ipa l , se ten Iría en c u e u 
ta dicha modificación ó supres ión , au
m e n t á n d o s e ó d i sminuyéndose los p r e -

I " 6 « ^ r e s p o ^ 
cios en la can t idad 
por es te concepto. 

A r ' . 2 7 . Derechos del'Ayuntamienu 
— E n el caso d e q u e el contratista 
nega ra á proporc ionar piedra para n 
ó más ob ras , cua lqu io i a quo sea la 
cusa quo d i e r e , ó i n c u r r i e r a eu f i p * 
q u e s e g ú n los a r t í cu los t o y 15 u e v

 1 

conmigo la ttmadiáta rescisión de ^ 
Contrata, el A y u n t a m i e n t o podra a i 
qu i r i r la piedra deudo lo t eng j JÍT 
convenieu te j sien lo de cuenta del con 
t ra t is ta el sobreprec io del material s" 
le h u b i e r e . 1 * 

líl A y u n t a m i e n t o se reserva taaj-
b i e n el derecho de utilizar el s i s t e m a 
de pav imento q u e j u z g u e más con ve» 
n i e n t " . sin q u e a u n q u e en absolqt 0 

. d e sech a r a el Mac-Ada m t pueda ñ o r 
el lo el c i n l r a t i s i a hacor reclamaciÓQ 
a l g u n a . 

Art . 2 8 . Prórroga de la contrata.-. 
S i á la t e r m i n a c i ó n de esia coutrata 
las necesidades ex ig i e r an la continua. 
Otón de la misma, el Ayuntamiento 
podrá acordar dicha cont inuación du
r a n t e el plazo q u e c r ea necesario, 
s i e m p r e quo uo exceda de doce meses* 
es tando obl igad J el contrat is ta á s u B 
nis t ra r la piedra par t id ) duran te dicha 
prórroga bajo las con liciones de este 
pliego y á los mismos precios . 

Cuadro de precios t ipos 

Metro cúbico de p iedra sil í
cea s u m i n i s t r a d o por el con
t r a t i s t a , i nc luyendo su a c o 
pio y m a c h a q u e o , de t ama
ño de p r i m e r a d i m e n s : ó u y 
c o m p r e n d i e n d o l o s dere
chos de in t roducc ión , t rece 
pese tas Veinticinco cén t i 
mos 13'25 

Metro cúbico de p ieora si l í 
cea , al t amaño de s e g u n d a 
d imens ión y c o m p r e n d i e n 
do l e s d e r e c h >s de in t ro 
ducción , ca torce pese tas 
t r e in ta cén t imos 14*30 

Metro cubico do piedra de pe
d e r n a l sumin i s t r ada por el 
con t ra t i s ta , i nc luyendo su 
acopio y m a c h a q u e o , al ta
m a ñ o de p r i m e r a d i m e n 
sión, - 'ompreudieudo lo sde -
r eehos de in t roducción , ca
to rce pose ías se teu ta y c in
co cént imos H ' " 5 

Metro cúbico de piedra de 
pedernal, al t amaño de s e 
gunda dimensión y com-

* p r e n deudo los derecho* de 
in t roducc ión , qu ince pes -
tas c incuenta c é n t i m o s . . . . 15 °° 
M»dr \d 22 de M i r z o de 1 9 0 » . « S I 

I n g e n i e r o Director, P . Núñez Grané*. 

ECOSÓHICO ADMISLSTRATLFAS 
1 .* La subasta s e verif l-ará el día 

2« de Oc tubre de 1904, á las doces « -
m u l t á n e a m e u t e , en la pr imera oasa 
Consis tor ia l , plaza do la Villa, 5, J •*» 
l a ü i i v c c ó n de Administración loca«i 
Minis ter io de la Gobernación, 
p i e s ideuc ias que se des ignen y la; t»J£ 
t ncia de uno d é l o s señores Notar 
del I l u s t r e Coleg-io de esta capital. 

2 . a Los pl iegos da coudic ioog J 
d e m á s a n t e c e d e n t e s para la subas» 
h a l l a r á u de mauíflesto en la ^ ' ' « ^ V 
del Exorno. Avun tamieu to ( W ¿ 
do 5.°), d u r a n t e las horas de_ " 
doce, todos los días no f e r i a d a H 
medien has ta e l d e ' r e m a t e . , ^ 

3.» Se d a r á principio á I , a C ^ u 0 - i o . 
y á la hora s e ñ á l a l a en el a ° ^ 
por la lec tura del .nismo y pj» - ^ 
condiciones q u e s i r v a n de D * l a s jé-
la s.ib.tsta, observándose todas ^ e l 

más so lemnidades establecida» ^ d d 

a r t í cu lo 17 do la Inst rucción m> « 7 * 
Abri l de 1900. P XVtft/ 

4 . a Cinco minu tos 
la media h o r a q u e d u r a r á ía u» 



I g r . p r e s i d e n t e h a r á a n u n c i a r q u e 
l ú a sólo dicho tiotr.po p a r a leí m i n a r 

1 nliízode admisión; t r anscu r r ido ás le 
? a c a r a r á t e rminado y croce '.era á 
i auoftura, por el orden de p r e s e n t a 

ción! °> l " s f , l i e 2 ° s tíntreg^Jos, y las 
 r ' 0 1 ,osíciooe8 q u e con tengan se rán lof

Ls en a I l a V o Z ' ( l l e s p i c n , M ' 1 0 H n e ! a , ' t 0 

las a 1 1 0 n 0 v e n # a n ' a c o m p a ñ a d a s dé! 
s í r , a r d o do depósito y de la cédula 

personal dol l ic i 'ador , las 'qúe oxcedau 
d« los precios t ipos y las q u e no se 
«justen al modelo inse r to á c o n t i u u i 

oióu. s iempre q u e las diferoncias pue 

dan producir , á su ju ic io , d u l a r a c i o 

u a l sobre !a persona del l i d i a d o r , s o 

bre el precio ó sobre el compromiso 
¿uo contra iga . Eu el cásq de exis t i r 
Siena dada , lá proposición se rá d e s 

echada f«un cuaudo el licitado!* mani 

fiesto si» confonn ida l éú que ont ien

(fu redacta da con es t r ic ta sujeción al 
modelo. 

5.* Después de la lec tura de todas 
Jas proposiciones proseuta . las , el s e 

ñor P r c d d o u t e adjudicará proviv,. 

ualineuto el r e m a t e al au to r de la 
niús vout »j »sa e n l r e las admi t idas , de

volviendo á los l i d i a d o r e s que es tén 
conformes con q u e q u e d e n desechadas 
¡AS proposiciones los r e sgua rdos y 
cédulas do vecindad q u e lns p r u o p a 

ínban, C'»u cuyo recibo se eu l ieudo 
que renuncia.» ú todo de recho á la ad

ju licacion definitiva del r e m a t e . 
,6\* En el caso d e r e su l t a r d'.s ó 

m^sprepos ic iones en t ro ¡as admi t idas 
i^uaios á la más bouefUiosa para lus 
foulos municipales , la adjudicación 
provisional del r e m a t o se hará á fa

vor uel autor do aque l la que tonga el 
Quinero de orden más inferior. 

7 1 Los prec ios t ipos para esta s u 

basta s e r á n los q u e se e x p r e s a n e i r e l 
cuadro q u e figura al tlnal del pl iego 
de condiciones facultat ivas, s e g ú n se 
marca on el ai t. 18 do las mismas , y 
la partida por donde ha do sat is facer

SE esta obligación figura cous ignada 
en toa presupues tos del in te r io r y del 
eus l ache . 

8.* Los l icitadore3 q u e concur ran á 
esta subasta hab rán do pres t a r la fian

za provisional de 9.003 pesetas , consis

tentes en e l 5 por 100 del imp r í e de 
uu año do la misma, pu l i ^ n l o verif i 

carlo ou metál ico ó en vala res ó fcjg* 
nos de crédito del Estad.>, de .sla pro

vincia ó de este Exorno. Ayuntamiou t >, 
ó un Obligaciones del mismo le cua l 

quiera de las Deudas e >u>olida las y 
autoriza i as para la cotizaoióu en B ) l 

s*, ó en crédi tos reconocí los y li jui

íados á favor de ac reedo re s dlfeOTOS 
del Muuieipi o, si éstos tuoson l>s q u e 
Imbiereu d e c o n s t i t u i r l a li uiza como 
postoresó r e m a t a n t e s eu os t i subas ta . 

Si depósito dol meta l .co , ó v l lo ros , 
0 sígaos lo c i e l i t o dul E n a d , . ¡o esta 
proviuci3, ó de este Ayuntamien to , y 
Iqj calores públicos, ó eró lites rocpjí "• 
^ l o s y ii juidádós por ésta M m ci,aii

Md eii I ivdr do l o s p stores y en qVé 
por 'eat 'K'se 'consti tuya la rianza provi

stouai, l n b r á de hace r se m la Cajn g e 

neral ite Depósitos; debió adose c o n <u

**r el valor de los efectos públ icos 1:j 
cargo d i Estado ó de esta pr jv iuc ia 
** pfec¡.» de cotización o||ci il del día 
^ que s» constituya ia danza, y ej le 
w | Obljaci ' .n^s del Ayuntamiento ó 

Sábado 8 de Octubre de 1 9 0 4 8 

, recouocid.s y Itquidad >s por 61 Muoicij.ìo ho favor do tos post»ros f 

*° Computare por lo lo su vai >r nomi 
ti3l l ava c u h n r el i m p o r l e total de la 
Ubanti 

El rema tanto uo podrà ceder u\ , 
l r aspa$ar los dureo ' ios quo uazcaa del i 
SJ*Uej p u o a q u e d a prolnbi la torni i  ] 
^ t t u o o u i u a tra u l to re noia de Los j 
^ ' in ios eu uso de la facultad q\ie . 
j y ^ ' U m i ' j u t o concede • l a r t . 25 t e fa i 
Cm^fe le 2 ) de 'Abr i l d • UDOp" 1  1 

? j * coQiratacióa de servi'cios provi 
mut . ic ipa les . 

1 , r l 'Oí [ i :e cant idad a l c u n a por cuenta del con
to se oblila á concurrirá Tas I trato.

 J ргоггтги^п 
10. 

el r e m a t e 
Casas Consis tor ia les el día yhovaqZ I 18. Todo l ici lador que concu r r i e se 
^ o a e i u i o á o to rga r la c o n • S J K I U  . á . . l asuba«ta <• u represen t a d ó n de o t ro 
«ente escr i tu ra , e n t r e g a n i > al docu ¡6 de cuaquier Soledad, deberá i ü . 
mentó q u e ac reo i t e h i b e r cons ignado 
como ( l iaza definitiva en la ( í « J I g e 
nera l de l)ep<5iito8 la c«iil¡Mail «de , 
18.000 pese tas , bio» oh metál ico ó en ¡ 
valores detallados en la с odició i 8.*, 
c . í inoutáudjs j su . tah )r e u l a s ló minos 
al l í expresa l s. 

11 . El r e m a t a n t e p o : r á r e t i r a r eli 
exceso q u e r e s u l t e ó habrá da r e p o 

n e r la dit •гео'ма, si »mpro q u e el [>re 
cío do los efectos depos i tados sufra! 
d u r a n t e oí cont ra to uu a amantó ó dis" 
minucidn quo exceda d o l b "por 10.) 
••espyeto at d^l ilía en quo se haya 
const i tu ido ja fianza. Tainbiéu q u e d a 
obl igado á comple t a r el impor te de la 
mis . . ,a , . s i empre que p a r a h a c e r e f e c 
t ivas ¡as r c s p m s a b i l i lades eu que in

c u r i a , se e x t r a i g a una par te de e l la i 
Si dfbieu 11 гор m e c e n cua lqu i e r a da 
a,nb^> casos , uo) lo hic iese d e n t r o dei 
los di z días s i g u i e n t e s al eu q u e sea 
féqaerido para e l lo , el Ayuntamiou to 
p o i r á dar por r e s c i n l i d o el cou t ra lo 
cou los efectos del a r t . 24 de la r e p e 

tida Instrucción. , 
12. El hecho de p r e s e n t a r u u i pro* 

posición eu el acto de la subasta consí 
til tve al limitador e u la obl igación de 
c u n p ü r el c o n t r a t o si le fuese deñuM 
H \ a ; u m t e a d j a l i c a l o o l r ema to ; pero 
no l e .la mas toreadlo, cuando Ib luese 
a lju l i ca lo p r < j v i si j> n a 1 m en t>зл q u ) pj le 
ape la r cont ra eTaouerd > de la a Ijudi

cacióu definitiva, si s e c r e y e s e perju

dicado por el a c u e r d o . El E x c e l e n t í 

sima Ayunta a l i e n t o sólo q u e d a obl i 

ga lo por la adjudicación defini t iva. 
13. El Ayunta mi auto, u s a u d ) de la 

facultad quo lo coucede el a r l . Л2 de la 
1 i s i . nccipp ile 26 de Abril le 1900 ya 
mencionaba.! podrá r o s c i n l i r el c o u 

t ra lo eu cua lqu i e r t iempo de la d u r a 

ción d Л mis no, n )r Tulas del rom l ian

te á cua lqu ie ra do las с m l iciones e s t i 

p u l a d a s . 
П . Si ol r e m a t a n t e no pre s t a r e la 

fianza definit iva, ó no c o n c u r r i e r a al 
o t o r g a m i e n t o de la e s c r i t u r a , ó uo l le

nase las c o a l i c i o n e s p ; e r i s a s para el lo 
d .• I d )1 plaz i seo í л 1 | ) de U n a p r o ' 
rro.,'4, qu' s i l o p o l r á s rio concedí la 
por causa ¡us i:iea la, sin q u e ou n i n 

g ú u c a s ) pue l > exceder de cinco días , 
8o ten Irá p ir rosein li f > el contra to á 
perjuicio del mismo r e m í t a m e , с >u los 
ete "tos ¡leí ya c í t a lo ar t . 21 de la r e p e 

tí la lllStruCCi•>::. 
l ó . Et cont ra t i s t a uo podrá podi r 

a u m e n t o ó disminuc ión del precio en 
quo hub ie se queda lo el remate, sea 
c u a l q u i e r a la causa i¡uo a i e g u e , por

q u e este t e n d r á l u g a r á r i e sgo y ven
t u r a . 

I \ El cont ra t i s ta , para todos 1оз 
i u M i e n t e s á <|ue p a i i o i a d i r l u g a r 
e s t i subasta, ronuuc ia el filero de su 
Juez y aomi. ' iho y e x p r e s i m e n t e . s e 
somete á los T r i b u n a l e s de esta cor te . 

17. l£;,coutruti.>ta q u e la obligado 
á .*ati>facer las g i s t e s de esc r i t u r a , 
sus oopiasy d e m á s q u e or ig ine la s u 

bas . a , así com > ol щи »rte de la inse r 

ción de ÍOdOS iO> ilo.ruin jotos (JUJ lo 
hayan si lo p i r a la m i í m i ea lo, dia 
r i .KS o t b i a i e , de M I Irid, presen tando 
a l efet >, a n t e s de ' formal izar ia escr i 

t u r a ó acta de r e m a t e , el cor rosp >n« 
d ien t e r e s g u a r d o de h i b e r hecho efec

tivo el tnenciouado imi»arte. También 
q u e la obliga lo eLcout ra t i s t i á sat is 

facer á la l í i c i e u l a pjibUoá el i n . o r 
te de los i i . r oches r ea les , si los d e 

veugas. , y el do cualq l lera otra cou

t r iuuc i¿a ó impuesto , á c a y o fio ad. » 
q u i e r e el coiüproiüis) de pre seu t a r lá 
e c r i t u r a de adjudicación en las oíic:

Ъае l iquida loras den t ro de los plazo > 
l ega l e s , sin c a y o requ is i to no se le 

c lu i r d e u t r o del p i e g j c e r r a d o q u e 
p r e s e n t e , además de la proposición 
qu»» i n g a ajustada al modelo i n s e r t o 
en los a n u n c i o s , del r o s g u a r l o q u e 
acredita la .const i tución «le la fianza 
provaqippfl! y de la célula pe raaua l , 
co ia lo la esc r i tu ra de m ind ito ó sea 
del poder 6 d o c u m e n t o que just i f ique 
de m o l o legal la pe r s iua i i lad del lici

lador o a r a g e s t i o n a r á nombre y e n 
r eo re sen l ac ion d e su po l e r á a u l e , cuyo 
d i c n m u t o ó poder ha de h a b  r s ido, 
provirtrn m t e y á su costa, bistan'.eaído 
[ior cua lqu i e r a de los Srns . Letrados 
Consistoriales D. Manuel M u í » a l o 

r i ano , 0. Ignac io Suárez Garc ía , don 
Aul »n'o R. de P ó j y D. Gregor io Cam 
pu/.mO. • 

10. L i s proposiciones para o p t a r á 
esta s u b í s t a , d e b e r á n s e r e x t o u l i l a s 
en papd à 1 t imbro del E s t a l o de la 
cla^e I I . " , y los r e s g u a r d o s de les le 

pósi.'os p r o . is iouales se p r e s e n t a r á n 
d ibi l amen te r e i n t e g r a d o s o o n u n sello 
munic ipa l de t r es pese tas , espec ia ' d e 
s u b i s l a s , por cada 5 0 ) p o e t a s ó f rac 

cióo de e l las , s e g ú n 1 > • s'ao!oc«do en 
el presupae8to munic ipa l Vigente, y si 
á c u a l q u i e r a de..aquellos faltase el 
todo ó par to dol Indica lo r e i n t e g r o , 
s e r á &xi¿ do e n ol acto al licita 1 ir 
por el Sr. P r é s i d e n t  ; y si s e n e g i s e á 
satisí icor lo , le será re ten ido su res 

g u a r d o i n s t a tanto quo lo verifique ó 
se lo descuen to e l ' i m p rte da la falta, 
de la ¡lanza provis ional , ó de la defini

t iva, caso de q u e sa lo adjudicase el 
r e r a a l e . 

20. T e r m i n a d o el con t ra to , y p r e 

via certificación del señor I u g e n i e r o 
Director de Vías públ icas munic ipa

les, visa la por e' Üxcrn >. ^r . Atcal le 
P r é s i d e n t , ou q u e cons te h a b e r Cum

plí h las condic iones es t ipuladas , y uo 
h i bien lo r e sp msabil ida les ex ig ib les , 
se devo lve rá la fiauza al r e m a t a n t e . 

2 1 . El r e m a t a u t e queda obl igado á 
real izar e l co r r e spond ien t e con t ra to 
con los obre ros que hayan de ocupar se 
eu esta obra; eu cuyo coutra to h i b r á 
de q u e d a r es t ipulado la durac 'ón del 
mismo, los requ is i tos para su don un

cía ó suspens ión , el n ú m e r o de horas 
de t rabaj > y el precio del jern»! . 

22. Auunc 'u la esta subasta d u r a n 

te el plaz ) lo v . i n t e días , y en 1» f u 

m i quo es tab lece el a r l 29 da la Ius 

t ru .v i n dè 20 de Abril de 1900. m 

düicada por el Keil decre to de 12 de 
Jul io de 1002, no se ha preseu ta lo con

t ra la i m s m i CQ l u m c i ó u a l g u n a . 
Madri t ^ 1 1 « Miyo de 11)1 = E l 58

c r o t i r i o , F . l l u a n o y G í m e l o . 
'ЯС1 

.I/o lelo d<? pr^posieiôti ti Л Г | t i 

(ja«» dobjr,\ oítou lona on papel timbrado de»l 
Eíta lixlilft cía*? I I * y al jpia«bawnl9 llovar 
oí ñu» ou Ol M o b r » lo  H Í M I m w ; "l'r ipoiioión 
para opt\r á la ¡<uba«ta .lo., n). 

Ü..., q u e vive ., enterad , i de las pon/ 
dici.o «> le 1» s i l j a s u en púnlica l i c i 

tación dol sumin í s t r > do pie Ira par t i 

da necesar ia p i r a lo> aflriOidoi le 
dacAda n le las vías pública* d >l iu 

t í i v , e n s m d n y e x t r a r r a d i o il 3 esta 
capi tal haata el 31 de D'MAobre do 
10 an ime » i i e u la Gacel i de Ma

dr d y eu el ü  i b t i x o f i c i a l do la pro

vincí i eu los días . . . >. . . de.. . , >• nf >rm i 
eu uu t o / o con las m i a ñ a s , se compro ( 

mete 4 tomar á su c a r g a dicho s a m i  , 
uis i ro con es t r i c t a sujeción £ e l l a s j 
(Aquí la proiMsioióu ou esta f)'rrn>: p »r 
los [íreciOS i i posó con ía baja d e — t a n 

to por c . ea t )—on l i t r » — e n los prec ios 
t i pos ) . 

Ma Ind . . . d*... d e 190... 
(F i rma dol proponen te ) . 

76 .—641 . 
sat isfará por el l ixemo. A y u u t a m i e u t o ) {ц^ | 

H 0 '3 !№ñ^ff{\W^^:iado 3* 
En cumplimiento á lo dispuesto en al 

art . 294 de las Ordenanzas munioipa'es 
de la villa de Madrid, ss anunoia al pú

blico qne D. Tornas Pifieiroa proyecta 
instalar un motor eléctrico d i l ' 75 oaba

l os de fuerza en la casa núm. 52 de la 
oalie da L ^ m i t o s . 

Las personas qae seoonsidtiren perju

d . c i l a s por diüht instdaoióo expoadrán 
por escaro ante la Alcaldií Presidencia 
dnrante el termino de qaiooe días, á con

tar desde el de la f :ohi de pnbiioaoión 
del presente annnoio, lo qae estimen con

veniente . 
Madrid 5 de Oo'ubre de 1904. = E! 8e • 

ere tai I O , Franoiaoo Eaano . 
7 7 .  6 7 4 . 

aoiooea aaeil A 
En oamplimiento á lo dispuesto en el 

ar t . 294 de las Ordananzas raunlo'pales 
d é l a villa dé Hidrid, sé anuncia al pii

b ico que l). A.uouio Galiudo p c o y e c a 
instalar un motur eléotrioo de n u e r a oa

llos de fuerzaen la casa núm. 7 de la 
calle de Caracas . 

Las persona* que se oonsideren pe r 

judicadas por dioha instalaoión expon

drán por esorito ante la Aloaldla Pres i 

dencia durante el tévmino de quince 
di .s, & contar desde el de la fecha de pu

blicación del presente anuncio, lo que 
estimen conveniente. 

Madrid 5 de Ootnbre de 1904.=E1 Sa

cie ario, Fraucisoo Kuano. ~ 
7 7 .  6 7 5 . 

En cumplimiento á lo dispuesto en el 
art . 294 de las Ordenanzas municipales 
de la villa de Madrid, se anunoia al pú

blico quo D. Miguel Díaz Alvarez pro 
yeota insta 'ar cinco motores etéotrioos 
de 0 75, 1'50. 3 50 y 6'50 oaballos de 
fuerza en la casa núm. 4 de la oallc de 
Pal a fox. 

L ' s personas que se consideren perju

dicadas por dicha instalaoión, expondrán 
por escrito ante la A'oaldía Presidencia 
durante e! término de quince días, á con

tar des l e el de la fecha de pub icaoión 
del presente anunoio, lo quo estimen con

veniente. 
Madrid 5 de Oatubre de 190i .=El S e 

cretario, bVanoisoo Ruano. 
77  6 7 6 . 

En cumplimiento A lo dispuesto en el 
art . 294 de las Ordoaanzas municipales 
de la villa de Madrid, se anuncia al pú

blico que D. Amonio del Moral proyeota 
establecer una fábrioa da camas é Ins

talar un motor elootrioo de tr¿B oaballos 
de fuerza en la oasa núm. 23 de la calle 
de las PenueUs . 

L*s personas qu» se consideren per ju . 
dloidas por dioha in lustr ia é instaladióü 
expondr&n por ejorito ante la Alot lJIa 
Presidencia duran te et término de quince 
días, ¿ contar desde el de la fecha de pu

blicación del precinte anunoio, lo que 
estimen ooav miente . 

Madrid 5 de Oitubre de 1904.—Et Se

cretario, Francisco Kuano. 
7 7 .  6 7 7 . 

F u e n t e el S a z 
El presapueito municipal or l jna r io de 

este pu^b o para el alio próximi de 1905. 
se bi l la teraíluado y expuesto al público 
por quinos dias. p i r a oír reo 'a tnaatones , 
en la Secretarla d i esta Ayuntamiento . 

Las qae no se presentan en dicho plazo 
serán desestimadas y se d i r á al e x p e 

diente el eurao reglamentar io . 
Fuente el 5a¿ l.° de Ootnbre de 190L" 

El Alcalde, Enrique Martín 
77  6 8 1 . 

http://expresimente.se
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ADMINISTRACIÓN DE HACIENDA DE L A PROVINCIA DE MADRID 

Contribución sobre U riqueza rústica y pecuaria 

CIRCULAR 

Habiéndose cometido algunos errores de imprenta al publicarse loa cupos de la riqueza rústioa y peonarla en el BOIBTIH o r i -
o í A i n ú m . 235, correspondiente al día 30 del mea próximo pasado, oon el fin de subsanarlos se publioan á oontinuaoión l o 8 

verdaderos, á los cuales tienen que a tenerse los Ayuntamientos interesados: 

AYUNTAMIENTOS 

Primera secc ión 
LA, CI • v I I : '• 
Casarrubuel08.. 
El Vellón. 
Fuenoarral 
Mejorada del C&mpo 
Pozuelo del Rey 
San Martín de la Vega 
Valdeaveros 

m\ IL 

R I Q U E Z A 

Rústica 

Pesetas Ctt. 

Pecuaria 

Pesetas Cts 

• • • • 

Segunda secc ión 

Cubas. 
El Alamo 
La Acebeda 
Moraleja de Enmedio 
Patones 
Robregordo 
Tielme8 

15.591 01 
47.750 * 

184.748 
101.305 66 
92.748 

177.249 
45.620 

24.705 
45.341 

8.317 
29.034 
24.576 
12.285 
82.376 

3.454 50 
17.881 
11.078 

6.046 
3.552 
2.558 
8.208 

1.037 
2.670 
5.235 
2.944 
1.857 
3.508 
2.116 

Total 

Pesetas Cts 

19.015 51 
61.631 

196.826 
107.352 66 
96.300 

179.807 
53.823 

25.742 
48.011 
13.552 
31.978 
26.433 
15.795 
84.492 

Copo 
del Tesoro 

Pesetas Cts. 

16 por 100 
para 

obligaciones 
de primer.» en

señanza 

Pesetas Cts 

2.952 05 
9 652 80| 

30.508 03 
16.639 66 
14.926 50 
27 870 08 

8.342 56 

5.062 08 
9.441 07 
2.664 91 
6.281 28 
5.197 8» 
3.105 59 

16.614 84 

TOTAL 

Pesetas Cu. 

472 32 
1.628 45| 
4.881 28 
2.662 85 
2.388 24 
4.459 29 
1.334 80 

809 93 
1.510 57 

426 38 
1.006 12 

831 66 
496 89 

2.658 37 

3.424 37 
11.081 25 
35.389 31 
19.302 01 
17.314 74 
33.329 37 

9.677 36 

5.872 01 
10.951 64 

3.091 29 
7.294 40 
6 029 65 
8.602 48 

19.273 21 

Madrid 3 de Ootubre de 1904.=E1 Administrador de Haoienda, José R. Sedano. 
7 6 . - 6 5 6 . 

——— 

Cédulas personales 

ob eúl 
Debiendo 

C I R C U L A R 

los Ayuntamientos de los 
puebios de esta p r o v i n c i a formar desde 
luego el padrón de oódulas personales 
que ha de servir para la cobranza del Im
puesto en el A & O 1905, esta Adminis t ra
ción ha aoordado dictar las reglas s i 
guientes para el mejor cumplimiento del 
servloio: 

1.* Tan luego reciban la presente oir-
oular y conforme preceptúa el art. 26 de 
Ja Instrucoión de 27 de Mayo de 1881, los 
Ayuntamientos acordarán el reparto de 
las hojas declaratorias reglamentar ias en 
la f<«rma que mejor estimen. 

2 . a Oiohts hojas deberán oomprender 
todas las personas de ambos s xos mayo
res de catorce años, que sean vecinos del 
término municip il, quedando exoeptua 
d s solamente las clases de tropa incor
poradas & filas, los penados en reolusión, 
las Religiosas profesas que viven en olau-
snra, las Hermanas de la Caridad á qu ie 
nes se refiere la Instrucción, los acogidos 
ep Asilos de Beneficencia y los mendigos 
autorizados para implorar la caridad pú
blica* 

3. ' Deberá tuoerae entender á los con
tribuyentes al impuesto,que vienen obliga 
dos á expresar en las hojas declarator ias 
las ouotas directas que anualmente satis
fagan por contribuciones territorial é in
dustrial y de cualquiera otra naturaleza, 
tanto en este pueb'o como en los de las 
demás provincias d<- Espafi j ; los sueldos 
ó haberes anuales que disfruten por todo 
conoépto, el alquiler de óasa que paguen 
al afio, y si habitan fincas de su propio 
dad, el valor en venta de las mismas. 

4.* Las personas que sin hallarse i n s 
critas en tos repartimientos y mat r icu
las posean bienes ó establecimientos á 
virtud de herencia ó por otro concepto 
deolararán la contrlbuoión oorrespon-
diente á dichos bienes ó industrias. Las 

mujeres casadas deolararán las ououa 
de los bienes ó industrias qae oonsten á 
su nombre, aun cuando los administren 
los maridos. 

5 . a Recogidas las hojas declara tor ias , 
los Ayuntamientos proco ierán á r e i t e 
tar el padróo, su copia y lista oobrato-
ria, cuidando de comprobarlos deteni 
damente oon los repartimientos, matr i 
culas, padrón de vecinos y de efeotuar 
a acnmulaoión de ouotas que previene 
a Instrucción; bien entendido que, de 

no baoerlo, incurren en la responsabil i
dad que establece el art . 41 de aquéllos. 
U timados aquellos dooument>s, se ex
pondrán al públioo quinoe días para oir 
rec l inac iones . 

6. a Todos los Ayuntamientos deberán 
redaotar y remitir á los pueblos respec
tivos relaolón de los vecinos de estos ú l 
timos que ap>irezoan oomo hacendados ó 
industriales fjrasteros en su término 
municipal, expresando las ouotas d i rec
tas que satisfagan y exigiendo aouse de 
recibo. 

7.* L*s oategorias de cé lu las son las 
mismas que establece la Instrucción v i 
gente y su importe continúa gravado oon 
el 30 por 100 de reoargo adioional. 

9 . a Los Sres. Aloaldes ouidarán de 
enviar á esta Administración certifica
ción en que conste el reoargo muutoipal 
aoordado imponer sobre las cédulas; un 
estado expresivo del número de cada 
uba de ellas neoesarias en la looalldad, 
y otro que exprese el oeuso de población; 
número ae individuos menores de o-ttor
ce aftos; número de los que excediendo 
da esta edad estén exoeptuados de cédu
las > oausas por qué lo están. 

9.* Los p^droues deberán quedar 
terminados y entregados en la Adminis
tración de Uioienda para el dia 1.* de 
Diolembre; su aprobación la susoribiráo 
los Sres. Aloaldes, Secretario y Conceja
les que asistan á la sesión respeotiva, y 
los que oarezoan de los requisitos reg la 

mentarios serán devueltos, quedando res
ponsables las Corporaciones municipales 
de todo perjuioio que puedan ocasionar 
al Tesoro y á ios contr ibuyentes. 

Lo que se publica en este B O L K T I N ovt-
rjiAi para general conocimiento. 

Madrid 80 de Septiembre de 1904.«= 
t i Administrador de Haoienda, José Ro
driguez Sedaño. 

7 6 . - 654. 

Junta toi de P r u n e s fe Madrit 
La Jun ta local de Prisiones de Madrid 

ha acordado c intratar en públioa subasta 
el serviolo de arras t re del coche oelular 
desde las Cároeles de esta corto al Pala
cio de Justicia de la misma oon Bujeoión 
al pliego de oondioiones que se inserta á 
oontlnoaoióo, y que se publioa según lo 
dispuesto en el art. 29 de la Instruoción 
de 26 de Abril de 1900, á fln de que en el 
término de diez días puedan presentarse 
las reclamaciones oontra el expresado 
aouerdo; en la iateligenola que, transou • 
r n d o dicho plazo, no será atendida nin
guna de las se produzcan. 

Pliego de condicione* 
1.* El objeto de la presente oontrata 

es el arras t re del ooohe oelular desde las 
Cárceles de esta oorte al Palaoio de Jus 
ticia de la misma. 

2. a La duración de! oontrato será de 
cuatro r.fios, á cootar des Je el dia 1.° 
de Ene '0 de 1905 ino'usive. 

3 / Las horas de este sorvioio serán 
las mismas durante las que en los días 
laboran es se constituyan los Tribunales 
de Justicia, ó sea ordinariamente de dooe 
de la mañana hasta la hora en que termi
nen los juicios, y en tiempo de vaoaoto-
nes, desde las ocho de la misma hasta la 
terminación de los juioioi. 

4.* Servirá de b.ise para esta subasta 
el preoio de 3.500 pesetas al afio. 

5.A Las rebajas que hagan los Imita

dores en su? proposiciones oon relacló 
al precio tipo, se habrán de señalar p 0p 
pesetas ó céntimos exaotos de peseta 

« » P a r a t o m a r parte en la subasta lo, 
lloltadores constituirán previamente en 
la Caja general de Depósitos uno provl. 
slonal de 200 pesetas, que deberá amplia 
el adjudicatario hasta el 10 por loo del 
tipo en que se haga la adjudleaolón. 

7.* El lioitador onya proposioión f a e. 
se aceptada destinará para el arrastre un 
ironoo de oaballos de fuerza y oondioio
nes suficientes para el objeto á que 8 Q 

destinan, oon los atalajes correspondien
tes y un mayoral ó cochero de confianza 

8 . a Estará asimismo á su cargo U 
guarda, limpieza y ouidado del ooohe oe» 
lular, 4 cuyo efecto serán de su cuenta 
las reoomposioiones de aquellas roturas 
que nn sean originadas por el uso cons. 
tonte y ordinario del serv ido á que está 
destinado 

9.* Avisará oon ladebida anticipación 
á la Jun ta oualquier descomposición que 
notare y que pudiera ser oausa algún día* 
de imposibilidad para llenar cumplida
mente el servicio. 

10. La licencia del Ayuntamiento pa-
ra transitar por Us oalles y oualquier 
otro arbitrio ó impuesto que sobre coches 
pueda establecerse, será de cuenta del 
contratista. 

11. El oonduotor del ooohe tendrá el 
deber moral de prestar una exquisita vi
gilancia para que ninguna persona sa 
ao . rque ni entre en el coche oelular, de 
biendo usar librea adeouada. 

12. El pago de la oantidad en que sa 
adjudique el serviolo se hará por meses 
venoidos, previa presentación de la co
rrespondiente f.ietura. 

13. La fa'ta de cumplimiento por el 
oontratista de oualqnlera de las oondi
oiones de e s e pliego implicará la resci
sión del oontrato, oon pérdida de la fian
za, sin perjuicio de las demás responsa
bilidades á que hubiere lugar. 

14. SI el rematante no prestase la flan, 
za definitiva ó no oonourriera al otor
gamiento del oontrato dentro de los diex 
días 8 igu iente j al en que se le comunique 
la adjudioaoión definitiva, se tendrá por 
resoindldo el oontrato á perjuioio ds 
aquél, oon los efectos que determina el 
art . 24 de la Instruooión de 26 de Abril 
de 1900. 

15. La J u n t a podrá resoindir este 
oontrato cuando lo estime oonvenlente A 
los intereses que representa . 

16- Este oontrato so celebra á riesgo 
y ventura, y por oonseouencla no tendrá 
dereoho en ningún caso el contratista * 
solicitar aumento de preoio por el «en
viólo. 

17. Los gastos qae ooasionen 1» cele
bración de la subasta, la inseroión de los 
anunoios en los periódioos oficiales, serán 
de cuenta del contratista, así ooroo tam
bién las oootnbuoiones, impuestos y g f ** 
vámenes á que este oontrato queda so
metido. . 

18. El oontratista renuoolará to 
fuero ó privilegio para reclamar po 
otra vía que no sea la oontenoiosa. á c -
yo fin se somete á los Tribuuales de es 
corto. . e a 

19. Las proposiciones se ajustara 
todo al modelo Inserto al fio*1 d a

 J j e . 
pliego y deberán formularse en P* J F L

F I T . 

liado de la oíase correspondiente! ^ d # 

das al Presidente de la Junt» * r 4 do 
Prisiones de Madrid y en pliego ce ^ 
que oontenga además la oódula « 
resado y el resguarde del depós w * ^ 
vio constituido para tomar p * " 
subasta. 
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£a subasta se celebrará en el lo

ad la y k ° r ! i t , Q e determinen los anno • 
C*' b*}° l a presidencia del Presidente 
o l 0 3

¡ g A t t d i c D 0 Í H t e r r l t o r Í R ,

) Que lo es 
4 6 bién de esti Jun ta , asistiendo el Se

nario y d o 8 Vo 'ales de la misma. 
6 et\ Dorante media hora se presenta

CI las proposiciones, y terminado el 
r

 0 f previaleoturade oste p'.lego, de los 
[ooooios respectivos, se abrirán aquéllos 
^¡r orden de su presentación, haciéndose 
Jl remate á favor de la proposioión más 
f e 0 t a josa en;re las que resulten admis i 

bles. S» hubiese dos ó más proposiciones 
¿en tipo i g n f t | . seiabrlrá en el aoto una 
pojs verbal entre los firmantes de ellas, 
por espaoio de un ouarto de hora, y se 
jdjadioará al fin el servicio al postor 
¿aya oferta sea más favorable. 

22. Todos los caaos no previstos en 
¿gte pliego de oondicionea se resolverán 
oca irreal» á la instrucción de 2b* do 
¿brll de 1900. 

Jiíoieh de proposición 
D. N . . . N . . . . mayor de edad, veoino 

d e  , c o a domicilio e n . . . , enterado del 
aoanoio y pliego de condiciones para la 
ittbísta del servioio de arrastre del co

che celular, conforme en todo con las re

fíridas condioiones, me comprometo á 
prestar el servicio por el preoio anual 
de..• pesetas. 

(Fecha y fi'ma del proponente). 
Aprobado por la J u n t a . = E1 Secre ta 

rio, firmado. 
7 7 .  6 7 1 . 

Direceion ile la Deudi j Clises pasivas 
Esta Direooióo, en vista de la autoriza

ción concedida, ha dispresto que el pago 
decrac.es de tos perceptores de Otases 
pasivas que las tienen consignadas en 
laPagtduri* de este Centro, tenga lugar 
el domingo 9 del a c u i l de nueve á dooe 

Mtdrid 6 de Oitubre de 1904=El Di

reotor, Cenón del Alisal. 
7 7 .  6 9 2 . 

Univarsidad Canlral 

I n s p e c c i ó n d e E n s e ñ a n z a 
D. Gregorio Guijarro y López, natural 

de Torresabifi^n, provinoia de Guadala

i*r» t ha presentado en esta Universidad 
put&ocU solicitando, como Director del 
Colegio tituladode • Jebús»,establecido en 
*»drld,oalle de Toledo, 70, y Sierpe, 1, se 
declare que dioho Establecimiento reúne 
las condiciones y oircunstanoias exigidas 

«l Real deoreto de 1.° de Julio de 
1&02 y sus disposiciones oonoordadas. Al 
•hoto, acompaña á dicha instancia, entre 
' o t r o » documentos, los siguientes: 

*« Certificación de la que aparece 
JM el interesado nació el 9 de Mayo de 
1872. 

2* ídem de buena conduota expedida 
el Uí^iatro central de pena los y r e 

belde 
3.» 

FU* 

y 

El cuadro de enseñanzas que s i 

MUNES 
»e»_ 

Maííana 
Gramática, estudio, lecoio

Lecoiooes de escr i t r ra al d ic 

•—Lectura, e n s e ñ m z a á viva voz. 
ttftS*

rtCí: G e o l î г * » f i l , . estudio, leccio

<jQ ""lecciones de esor i tara al dio ta 

Lectura 
Üiér enseñanza á viva voz. 

e» j C o , e 8 : Gramátioa, estudio, leccio

l o c i o n e s d i esTj 'ura al diota
Leo! Q r

'
1

» c u s . a U . Z Í ¡i vivavoz. 
Gramática, Geometría , estu

dio.—Lecciones de esoritura al dicta

do.—Lectura, enseñanza á viva voz. 
Viernes: Gramática, Geografía, estu

dio.— Lecciones de esoritura al diota

do.—Lectura, enseñanza á viva voz. 
Sábados: Aritmética, estadio, leccio

nes.—Lecciones de escritura al diota

do.—Lectura, enseñanza á viva voz. 

Tarde 
Lunes: Aritmética, estudio, leooio

nes.—Explicación de cuentas.  C u e n t a s , 
lectura , escritura á viva voz. 

Martes: Lecciones, tablas, H'storla de 
España.—Cuentas , lectura.—Esoritara, 

enseñanza á viva voz. 
Míércolos: Ortografía, Aritmétioa, es

tudio.—Lecciones, cuentas, lectura.—Es

ori tura , enseñanza á viva voz. 
Juev«s: No hay o'.ase: sí hay día fes

tivo en la semana , si, en c a y o caso lo co

rrespondiente á dicho dia . 
Viernes: Tabl <s, Hiítoría de España , 

Cueutas.—Cuentas, lectura.—Escri tura, 
enseñtnza á viva voz. 

Sábados: Catecismo, Flea ry , lecoio

nes.—Repaso de oantldades.—Explica

ción de la religión, rezo. 
A los niños párvulos les da leooión el 

Director de nueve á diez, durante el estu

dio, después, les repasan otros niños en 
secciones, aprendiendo á hace r los n ú 

meros y rezando á viva voz; por la tarde 
lo m¡:nr\ cantando todos á última hora 
par tede Geografía A viva voz, a l t e rnan 

do oon las tablas, etc . , etc.. Los nifiís 
que empiezan á leer para el d sarroüo de 
la memoria dan Fieury y Catecismo, a l 

terno porla mañana , por la t a rde tablas 
de ar i tmét ica . 

En los intervalos de diez á once, e x 

plicación de la as igna 'ura que correspon

de por grupos á los niños, por ol Direotor. 
Las asignaturas son por la Real Aoa

demía E»pIFIO!a y de los reputados auto

res D. K. Blanco y G. Esoribano. 
Lo que , en cumplimiento de lo preve

Bido en el art . 7. e dal Real decreto de 
i .  de Julio de 1902, se anuncia para g e 

neral conocimiento y á fin de que puedan 
presentarse reolamciones dentro delplazo 
de qaince dias, á contar desde e¡ siguien

te al de la inseroión del presente anuncio 
en el B J I E I I . V O F I C I A L de la respectiva 
provincia, coufjrme á lo dispuesto en la 
instrucción teroera de la Ríal orden fe

oha 1.° do Septiembre de 1902, publ ioa

da en la Gaceta de Madrid del día 4 del 
misino

Madrid 24 de Septiembrej ie 1904. = E l 
Rector, R. Conde. 

7 6 .  6 2 8 . 

D. Emiliano Mira y Juan , natural de 
Onil, provincia de Aüoante, ha presen

tado en esta Universidad instancia soli

ci tando, oomo Direotor del Colegio t i tu

lado «Romano,» establecido en Madrid, 
otiie del Duque de Alba, núm. 5, se decla

re que dioho Establecimiento reúne las 
oondioiones y oirounstancias exigidas 
por el Real decreto de I o de J a t o de 
1902 ) sus disposiciones concordadas. Al 
electo, acompaña á dicha instancia, en

tre otros docamentos, los siguientes; 
1.° Certificación de la que aparece 

que el interesado n a d ó el 14 de Jut io de 
1855. 

2 o O'ra de buena conduota l ib rada 
por la Secretaria del Instituto general y 
técnico de San Isidro. 

3.° ídem de la del Instituto de Gua

d a ñ a r a , en la que consta que el Sr. Mi

ra fué aprobado para Maestro de p r i 

mera enseñanza elemental, y 
4.° El cuadro de enseñanzas que 

sigue: 

La enseñanza en este Colegio com

prende: 
Primera E* señanga 

Párvulos, elemental y superior. 
Segunda Enseñanza 

A s i g n a ! u r u s que comprende el g r a d o 
de Bachiller. 

El sistema de enseñanza seguida en 
este Colegio para loe alumnos de p r i 

mera enseñanza es el llamado mixto, y 
para los de segunda, el individual. 

Los mero Jos empleados son: el ciolioo 
y concéntrico, según las as ignaturas . 

Los procedimientos el induotivo, d e 

ductivo y de repetioión, y las formas de 
enseñanza la verbal y objetiva, al te rnan

do con l'«s leoiones de cosas. 
Los libros de texto, los que esoriben 

los Profesores de los Institutos. 
Lo que , en cumplimiento de lo p r e v e 

nido en el art . 7.° del Real deoreto do 
1.° de ju l io de 1902, se anuncia para g e 

neral oonooimiento y á fin de que pue

dan presentarse reclamaciones dentro 
del plazo de quince días, á contar desde 
el siguiente al de la inserción del pre 

sente anunoio en el B O L E T Í N O F . C I A I . de 
la respectiva provinoia, confirme á lo 
dispuesto en la instrucción teroera de la 
Real orden fecha de l .° de Septiembre 
de 1902, publioada en la Gaceta de Ma

drid del día 4 del misno. 
Madrid 24 de Septiembre de 1904 .= 

El Rector, K. Conde. 
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Providencias judiciales 
Juzgados de primera instancia 

CHAMBERÍ 
Por el presente y en virtud de provi

dencia del Sr. Juez de pr imera ' ins tancia 
del uistrito de Chamberí de esta oapital, 
diotada eu los autos ejecutivos seguidos 
por doña Josefa Cabana y otros contra 
la Sociedad general de Espectáculos, se 
saca á públioa subasta el edificio deno

minado «Teatro Lírioo», sito en la oa l l e 

del Marqués de la Ensenada, núme R 
ocho, tasado en la suma de un millón 
trescientas setenta y seis mil novecientas 
veinte pesetas; dicho aoto tendrá lugar 
en la Sala de audiencia de dicho J u z g a 

do, sito en la oalle del Genera! Castaños, 
número uno, el día diez de Noviembre 
próximo á las dos de su tarde; y se a d 

vierte que, para tomar parte en la subas

ta, habrán de conmigo IR los Imitadores 
previamente en la Mesa del Juzgado el 
diez por ciento del avalúo, y que no se 
admitirán posturas que no cubran las dos 
teroeras partes de la tasación. 

Madrid seis de Octubre de mil nove

cientos cuatro.«V.° B 0 —José Pe láez .= 
El Actuario, Pedro*López. 

53.—P. 
LATINA 

D. León Medina y B'usa, Juez munici

pal interino de primara instanoia é ins

trucción del dis t r ln de la Latina de Ma

drid. 
Por el presente y en virtud de provi

dencia diotada con í h« veintisiete de 
Septiembre próximo pas lo en el juicio 
de testamentaria de doña .Francisca de 
Paula Munarros. Marquesa que fué do 
Murülo, se sacan á la venta en públioa 
subasta por primera vez, por término de 
veinte días y preoio de sn respeotlva t a 

sación, los siguientes 
Solares 

P í a s . Cts. 

Primero. Una paroela de 
terreno oon fachadas á la 

oalle de Atooha y paseo del 
Prado, en una longiiu 1 de 
veintiséis metros ochenta y 
oinco centímetros la pr ime

ra y treinta y tres metros 
oohenta centímetros al ex

presado paseo, midiendo la 
medianería á éste diez y 
siete metros sesenta centí

metros, y la que sale á la 
oalle de Atochi diez y ocho 
metros oinouenta cent íme

tros, cuya parcela afecta la 
forma de un polígono i r r e 

gular de oinco lados y com

prenda UNÍ superficie de 
quinientos treinta y dos rae

tros cuadrados si«te déoi

mas, equivalentes á seis mil 
oohocientos cincuenta y tres 
pies cuadrados y seis déci

mas, tasado en la oantidad 
de oiento oloonen^Ui mil se 

tecientas sesenta y siete pe

setas treinta y dos cénti

mos, á razón de veintidós 
pesetas pie c u a d r a d o . . . . . , 150.767 3 1 

Segundo. Otra parcela 
de terreno, si tuada en la 
oalle de Atocha, adonde t ie

ne su f ichada en una linea 
de diez y siete metros cua 

renta centímetros, lindando 
por su derecha entrando 
oon la parcela anter iormen

te desorita en una longitud 
de diez y ocho metros oio

ouenta oenlímetros, y por 
la izquierda con la finca 
número ciento oinouen:a y 
siete de la expresada oalle 
de Atooha en una linea de 
catorce metros cinouenta 
oenlímetros, y el testero con 
la parcela de la misma t e s 

tamentar ía , señalada con el 
número tres en diez y ocho 
metros sesenta oenlímetros; 
afecta la forma de un polí

gono i rregular de cuatro la

dos, comprendiendo una su

perficie de doscientos se 

tenta y dos manos o u a d r a 

dos noventa c e n t í m e t r o s , 
equivalentes á tres mil qu i 

nientos oatoroe pies cuadra 

dos noventa y oinco d é c i 

mas, tasado en setenta mil 
doscientas noventa y n u e 

ve pesetas, ó sea veía te pe

setas pie oua I n l o 73.299 

Tercero. Otra p a r c e l a de 
terreno con f ichada al paseo 
del Prado (antes calle de 
Trajineros) en una longitud 
de quince metros treinta 
oenlímetros; Undante por 1* 
dereoha entrando c o n l a 
parcela número ouatro en 
dos lineas: la primera, t o 

mada desde su linea de fa 

c h a d a de diez y ooho me

tros treinta centímetros; y 
la segunda, diez y seis m e 

tros ochenta y oiooo O i n t i 

metrob, formando ambas l í 

neas un ángulo l igeramente 
obtuso; la medianería i z 

quierda tamb én la forman 
dos lineas colindantes o o n 
las paroelas ó solares desori

tos anteriormente en longi

tud respectiva de diez y sie

te metros sesenta cent íme

tros la correspondiente al 

http://decrac.es


6 
Sábado 8 de Octubre de 1У04 

Pias. Cf$. 

solar número nno, y diez y 
ocho metros sesenta centí

tros \% correspondiente al 
solar número dos, formando 
ambas lineas un ángulo l i 

geramente agudo; y »1 t e s 

tero, oon la ti n o'i n ú m e r o 
ciento oinenenta y siete de 
la calle de Atocha, en nna 
l inea de once metros t re inta 
y ochos centímetros; forra» 
n n polígono i r regular d e 
seis lados, encerrando s u 
perímetro nna superficie de 
cuatrocientos ochenta m e 

tros cuadrados noventa y 
ooho centímetros, equivalen

tes á seis mil ciento noventa 
y oinoo pies cuadrados dos 
déoimas , tasado á diez y 
ocho pesetas pie cuadrado , 
en oiento onoe mil quin ien

tas diez pesetas 111.610 

Y ouarto. Otra parcela 
de terreno oon tachada t am

bién al paseo del Prado (an

tes calle de Trajtneros) en 
nna linea de oatoroe metros 
ochenta y cinco cen t íme

t ros , que linda porla derecha 
ent rando oon finoa de los se* 
flores de Mata en nna exten

sión d<» treinta y cuatro m e 

tros t re inta centímetros; por 
su izquierda con Itt paroela 
número tres, ya descrita en 
dos l ineas: la primera toma

da desde la fachada, de diez 
y ocho metros trointa cent í 

metros; y la segunda de diez 
y seis metros ochenta y oin

co cent ímetros , formando 
ambas lineas un ángulo li

geramente agudo, y el tes

tero de once metros setenta 
oentimetros, igualmente oon 
la finca número oiento cin

cuenta y siete de la calle de 
Atocha, formando lus lineas 
de esta parcela un polígono 
también i r regular de oinoo 
lados, que encierra en su 
perímetro una superficie de 
quinientos seis metros c u a 

drados noventa y nueve de

oimetros, equivalentes á seis 
mil quinientos treinta y seis 
pies ouadrados eres décimas, 
tasado, á razón de diez y 
ocho pesetas pie cuadrado , 
en oiento diez y siete mil 
quinientas oinouenta pesetas 117.550 

Los solares descritos están formados 
por la división de la enperfloie que ooupa 
la finoa señalada actualmente con los nú 
meros ciento oinonenta y nueve y oiento 
sesenta y uno de la callo de Atocha, y 
cuarenta , cuarenta y dos y cuarenta y 
cuatro del paseo dol P r a d n ; y para su 
r emate se ha sefialado el día diez de No

viembre próximo venidero, d las dos de la 
tarde, en este Juzg ido. 

Con arreglo al pliego de condiciones 
formado por los sefiores albaoeas dativos 
de la señora causante, y coo sujeción al 
cual se ha acordado l levar á efecto la su 

bas ta , se htioe á los l id iadores las s i 

guientes 
Advertencia* 

1 / Que para tomar parte en la lioi 
t a c ó n de uno ó varios BOlares deberá 
constituirse previamente en poder dol 
Aotnario que autorice el remate , ó en 
la Caja general de Depósitos y á disposi

ción de este Juzgado, el diez por oiento 

del tipo señalado al que se trate de subas* 
tar , debiendo hacerse expresa designa

ción de éste, ó de los que senn.en el a~to 
de !a constitoeión de dicho depósito. 

2 . a Que por el mero hecho de tomar 
par te en la subasta, se entenderá que los 
licitadores están absolutamente confor

mes con la titulación de la Anca de que 
prooeden los solares, cuya titulación, oon 
certificación de los gravámenes del Re

gistro de la propiedad, estará de mani

fiesto en la Escribanía hasta el día dol 
remate . 

3.* Que eRa misma titutaoión se entre

g a r á en su día al rematante del primerso

lar , y á los demás rematantes e les facili

tara testimonios literales para formar la 
siendo de ouenta de los mismos los gastos 
suya, de diohos testimonios y los demás 
que se prodojeren si quisieren robusteoer 
con más dooumen'08 dicha titu'ación. 

4 . a Que únicamente en el oaso de que 
no quedasen subastados los ouatro sola

res, los 9efiores testamentarios so reser 

van oaarenta y ooho horas para aprobar 
ó no el remate de aquél ó aquéllos que se 
subas taren , y rematados todos en el dia 
Befialado, quedarán en el acto en a q u é 

ó aquéllos que hubieran heoho mejor pro

posición. 
5.* Qae t ranscurr idos ooho días de 

haberse celebrado la subasta ó de haber

se aprobado la misma, según la condi

ción anterior, el adquirente d e c u a ' q u l e 

r a de los solares consignará el preoio en 
la Mesa del Juzgado, á cuyo efecto se 
tendrá en ouenta como parte del mismo 
el diez por oiento que hubiese oonsignado 
para tomar parte en la subasta. 

6 . a Q i e si alguno de los l icitadores no 
cumpliese la condición anterior quedará 
sin ef íoto el remare del solar que hubiese 
subastado, y la s u m í por él consignada 
oomo 8efial quedará de la pertenencia de 
la testamentaria como indemnización de 
perjuicios, percibiéndola los sefiores a l 

baoeas para que la inviertan oraforme á 
la última voluntad de lasefiora M4rquesa 
de Murillo. 

7 a Q i e en el momento que el oom

prador oonsigne el preoio total, se le pon

drá en posesión del s dar por él subasta

do, otorgándose la correspondiente esori

tura de venta on su favor ante un Nota

rio de esta oapital . 
8. a Que sólo serán de ouenta de la 

testamentaría los gastos que ocasionen la 
subasta y las escrituras matrices; los de 

rechos de copias, p • p 1 sellado para 
ellas, exceso de timbro, impuesto de d e 

reohos reales y honorarios de inscripción 
en el Registrj de la propiid t I, correrán 
á cargo do los compradoes rematantes . 

9 . a Q t e el postor que adquiera el so

lar correspondiente á la taberna número 
cuarenta y dos del paseo del Prado, h a 

brá de permitir q u e ' el duefl > de ella 
ar ranque y se lleve los azulejos de la 
tienda y los enseres propios de la misma, 
por ser aqné los y éstos da sn pertenen

cia, según consta de! contrato de inqui

linato; y 
10. a Que el depósito del mejor postor 

quedará á responder de estas condicio

nes. 
Madrid tres de 0¿tut»re de mil nove

cientos ouatro.=sLróo Medina. = A n t e mí, 
Francisco de P . Rives. 

Y para B U inserción en el B O L E T Í N O F I 

C I A L , de esta provinoia, expido la presen

te visada por el s»fi»r Juez en Madrid á 
tres de Octubre de mil novecientos c u a 

t r o . = V . ° B.°=Ei sefior Juez de pr imera 
intancia, Medina. = El Escribano, Fran

cisco de P. Rives. 
P. 

En virtud de providencia del 8r. Jnez 
de primera instancia del distrito de la 
Latina de esta oapital fecha siete del co

rriente, se hace saber que ante el mismo 
se ha deducido solicitud por D. Fernan

do Vicente Hernando, natural de Alus

tante , provinoia de Guadals jara , casado, 
de cuarenta y dos afios de edad, veoino 
de esta corte, calle de Echegaray , núme

ro veintisiete, segundo, hijo de D. J u a n 
José Vioente Navarre te y de dofia Isidra 
Hernando Hermnz , siendo sus abuelos 
paternos Ü. Francisco Vioente y dofia 
Josefa Navarre te , y maternos D. Sant ia

go Hernando y dofia María Herranz , en 
ouya solicitud pretende el oambio de 
apellido, deseando l lamarse en lo sucesi

v o Fernando Vicente Herranz Hernando 
Navarre te , debiendo considerarse el de 
II rranz como segundo apellido. 

En su consecuencia, y á fin de que se 
publique tal solioitud en la Gaceta de 
Madrid y en los B O L E T I N E S O F I C Í A L E * de 
esta provincia y la de Guadalajara, se 
expide el presente oon el objeto de qae 
puedan presentar su oposioión ante n\ 
Juzgado los que se orean oon dereoho á 
ello, á oayo eíeoto se les séllala el peren

torio término de tres meses, á contar des

de el dia de la publicación. 
Madrid nueve de Septiembre de mil 

novecientos oua t ro .=V.° B . ° . = R u b i o . = 
El Esoribano, por mi compafiero Villa

nueva, Francisco de P. Rives. 
5 1 .  P . 

INCLUSA 
En virtud de provideooia diotada en 

veintinueve de Septiembre último por el 
señor Juez de primera instancia del dis

trito de la Inc lus i de esta corte, se anun

oia el fallecimiento de don Pedro Tamés 
y Cué, natural de B»rro, provinoia de 
Oviedo, hijo de don Alonso y dofia Bár

bara , ambos difuntos, de oinouenta y 
ocho afios de edad, propietario, veoino 
que fué de esta capital , oourrido en la 
misma el día nueve de Enero de mil 
ochocientos noventa y ocho, sin otorgar 
disp isición alguna testamentaria y en 
estado de oasudo con dofia Antonia Prieto 
y Bermejo, habiéndose presentado á r e 

c lámar la herencia sus hermanos de do

b e vínoulo don Ramón y dofia Dominios, 
dofit María de la Conoepción y don José 
Tamés y Cué, que se enouentran en se 

gundo grado di parentesco oí vil; y se 
Mam* á los que se orean oou Igual ó me

jor dereoho para que oomparezoan ante 
el Juagado á r edamar lo dentro de t rein

ta dias. 
Madrid á cuatro de Octubre de rail no

vecientos c u a t r o . = V . ° B ° = E I Juez de 
primera instancia, L u s Rodríguez de Lle

ra.—El Escribano, P. D. ( Manuel Zaran 

dieta. 
5 2 .  P 

GETAFE 
D. AquiliDO Mofilz y Arellano, J a e z de 

instrucción del partido de Getafe. 
Por la proseóte requisitoria se cita, lia

m i y emplaza al procesado Francisoo 
Blaooo, que es di la provincia de Leóoi 
sin que o insten más circunstancias, sien

do sus sellas personales, estatura baja, ru 
bio, regordete, con bigote, de unos vein 
ticinoo afios de edad, viste pantalón de 
p i n a , blusa á cuadros oon forros e n c i m a 

dos, boina y ai p a r a t a s negras con elás

ticos, que tiene una p ima en el Tejar de 
D. Joaquín, sito en la carre tera de An

d a m i a , ignorándose su domicilio ó p a 

radero aotual, para que dentro del té rmi

no da diez días , contados desde la pubd

oaoióo de ta presente en la Qaceta de J/a

dril y Boutr iK O F I C I A L de esta provinoia, 
comparizja en ta Sala audlenoia de este 
Juzgado á responder á ¡os cargos que le 

resultan en el sumario que se instrn 
contra el mismo y otro cor hurto de J* 
ríos efeotos de la casa habitaoión de del 
fia Margarita Cabau de Hyaern, domi(J~ 
liada en el barrio de las Carolinas, i^." 
mino de Villaverde; bajo aperoibimieot 0 

si no oompareoe, de ser declarado rebei* 
de, parándole el perjuioio á qae habi«* 
re l uga r . Al propio tiempo, exoitoelcelc 
de todas las Autoridades, oiviles y milin 
res y agentes de la policía judicial, p a r ^ 
que procedan á la busca y o a p t a r n <je 

dicho prooesado, poniéndole á mi dispo

sición oon las seguridades convenientes. 
Pado en Getafe á l.° de Octubre de 

1904.=Aqull lno Mnfiiz = E l Actuarlo. 
Lioenoiado Franoisco Guillen. = Es copla 
= E l Actuario, Lioenoiado Guillen. 

77 . 68» ! 
NAVALOARNERO 

D. Gaepsr Grotta y Palacios, Jaez de 
instruooión de esta villa de Navaloarnero 
y su partido. 

Hago saber: Que para pa ío de las res

ponsabilidades pecuniarias iraDoestasal 
prooesado Franoisco Maoeín Barrio, ve

cino de Pozuelo de Alaroóo, en la apela

ción del auto de procesamiento de la que. 
relia que se le siguió en este Juagado por 
injurias graves á D. Pedro Pierrl Martín, 
su oonvecino, se saca á la venta en públi

ca subasta por segunda vez y con rebaja 
del 25 por 100 de su tasación, oomo era

bargado á dioho procesado, lo que sigue: 
El usufruoto de la cuar ta pa r t eó mitad 

de la mitad de una casa situada en el 
oasco de Pozuelo de Alaroón, calle de 
Bailen, núm. 6, que correspondo al pro

oesado Fraooisoo Maoeín, oon arreglo si 
Código oivil, como v iu io de Eustaqul» 
Barrio, cuya mitad, que mide de saper

fioie 342 pies, linda al Saliente y Medio

día, herederos de Demetrio B »rrio; Po

niente, oon la otra mitad, perteneciente á 
María Barrio; y Norte, la oltada oalle; e l 

valor liquido de la cuarta parte, ó se* 
rebajando el 25 por 100 de la tasaoióo, es 
el de 320 pesetas 63 céntimos. 

El remate tendrá lugar el día 24 del 
próximo me* de Octubre y hora de la» 
diez de su m a ñ a n a en la Sala audiencia 
de este Juzgado , no admitiéndose posta

ras que dejen de cubrir las dos teroeras 
partes del valor oon que l isura, y lot 
lioltadores consignarán previamente en 
la Mesa del mismo ei 10 por 100 de aquel 
para optar á la subasta. 

Dado en Navaloarnero á 29 de Sep

tiembre de 1904.—Gaspir G otta.=*Po r 

mandato de S. S., Lioenoiado R.món

Pue r t a s . 
77.=«690. 

Factorías militares de JWadrfi 

Se necesitan para el consumo de 
Faotorla de Subsistencias los aníoalof 
siguientes: 

Cebada, habas y paja para pienso. 
Las personas qae deseen enajenar 

algunos de los artículos de qae se trata, 
presentarán sus proposiciones á las once 
de la maflana del día 20 del aotoal eo 1» 
Comisaría Intervención de dioh • FaJto
r ía , acompañando muestras de los m , B ~ 
mos. 

Los proponentes deberán conoarrij 
personalmente al aoto, ó estar en ei 
legítimamente representados. 

Las personas á quienes pandeo * d £ T 
dionrse los remates, oaso de haber pro
posiciones aoeptables, les serán conaat
oadas las aceptaciones de sos o í e t "í*{ |¿ , 
las ent regas , Ubres de todo gasto, de* 
rán tener lugar precisamente dentro 
los catoroe oías siguientes. .. «L. 

Madrid 5 de Octubre de 1 9 0 4 . * ы ^ 
misario de guer ra , Luis Z*ro. 
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